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	Uma colectânea de 30 poemas

	 


 

	Aos corações que sentem a dor, clamam por justiça. Em cada verso, vocês vivem, Esta voz breve, a vós se dirige.
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PRÓLOGO

	Há momentos na história de um povo em que o silêncio se torna cumplicidade.

	Em tempos assim, escrever é um acto de coragem.
Ler — um compromisso com a verdade.

	Estes poemas nascem do ventre de uma nação ferida, onde a esperança foi vendida a preço de propina, onde o futuro se ajoelha diante da ambição dos velhos coronéis,
onde a fé é explorada por quem prega salvação enquanto conta cifrões.

	É nesse chão rachado que brotam estas palavras:
como ervas daninhas da consciência,
como flores insubmissas em meio ao concreto do abandono.

	Cada verso aqui é uma denúncia,
mas também um retrato — às vezes triste, às vezes irónico — da alma colectiva de um povo que ainda resiste.

	A corrupção, o crime, a fome e a hipocrisia institucional não são apenas temas: são feridas abertas, e a poesia, neste livro, não se contenta em fazer curativo.

	Ela cutuca, ela inflama, ela obriga a olhar.

	Há quem diga que a arte deve consolar.
Mas e quando o consolo adormece o espírito?
Esses poemas querem o oposto:
despertar.

	Despertar quem lê para o absurdo do quotidiano normalizado, para a violência disfarçada de política, para o riso falso dos noticiários pagos,
para os “améns” que sustentam altares de ouro manchado de sangue. Aqui, o sagrado e o profano se confundem.

	Os deuses choram, ou talvez riam — cansados da nossa cegueira.

	E o povo, sempre o povo, carrega a cruz sem saber se há ressurreição no terceiro dia ou apenas mais impostos no quarto.

	Este livro não pretende oferecer respostas.
Pretende perturbar.

	E se ao final de cada poema você sentir que algo se move dentro, então ele cumpriu sua missão.

	Que estas páginas não sejam lidas com indiferença.
Pois onde reina a indiferença, os monstros crescem em paz.

	 

	 


PREFÁCIO

	As palavras que se seguem, tecem um mosaico poético de forte impacto social e político.

	Sem adentrar nos detalhes narrativos de cada verso, podemos antecipar que esta colectânea se debruça sobre as tensões e as complexidades da vida contemporânea de um país.

	Os leitores encontrarão nestes poemas uma exploração contundente das dinâmicas de poder e suas manifestações no quotidiano. 

	A questão da obediência versus a liberdade individual emerge como um ponto central, assim como a fragilidade da vida diante de regimes opressivos e da violência estatal.

	A temática da justiça, ou a sua ausência, perpassa as páginas, levantando questionamentos sobre a actuação das forças de segurança e a imparcialidade das instituições. 

	A voz dos oprimidos ecoa em lamentos pela perda, em denúncias da brutalidade e em apelos por responsabilização.

	A desilusão com as promessas de mudança e a constatação de que a esperança pode ser facilmente frustrada também encontram espaço nesta obra. 

	A análise crítica da corrupção e de como ela mina o desenvolvimento e a equidade social é outro tema recorrente.

	Além disso, a colectânea parece confrontar a hipocrisia e a busca vazia por status, expondo a omissão de figuras que deveriam ser pilares da sociedade. 

	A exploração e a desigualdade, por vezes enraizadas em interesses económicos e na manipulação da lei, são igualmente abordadas com uma perspectiva incisiva.

	Em suma, estes poemas, oferecem um olhar crítico e multifacetado sobre as realidades sociais e políticas de um país dominado pela opressão. 

	Eles convidam à reflexão sobre temas universais como poder, justiça, liberdade, esperança e desilusão, ressoando com a experiência humana em contextos de tensão e transformação. 

	A força desta poesia reside na sua capacidade de evocar sentimentos profundos e estimular o debate, mesmo sem a necessidade de detalhar as narrativas individuais de cada poema.

	 

	 


OBEDECER OU MORRER

	 

	Aqui é obedecer ou morrer

	Não há outra escolha a se fazer

	Se você obedecer

	Vai poder viver

	Vai ganhar poder

	Mesmo sem merecer 

	E se desobedecer

	Vais deixar de ser

	Vais deixar de ter

	E vais morrer

	Então, qual é escolha que vais fazer?

	Vais obedecer ou vais morrer?

	Vais fazer aquilo que o chefe está dizer

	Ou aquilo que te apetecer?

	Qual é a escolha que vais fazer?

	 

	Que se opõem ao regime do dia

	Que um dia

	Foi a nossa salvação 

	Contra quem nos oprimia

	 

	 


A FORÇA QUE NOS FORÇA

	 

	Agridem nos com força

	Para nos tirar a força

	De lutar com força

	Contra quem nos governa a força

	 

	Agridem nos com força

	Para nos tirar a força

	De lutar com força

	Contra quem foi colocado a força

	 

	Agridem nos com força

	Por gente de força

	Por gente com força

	Que nos leva a força

	Para a forca

	Sempre que tentamos sair dessa fossa

	Que nos destroça

	E nos sufoca
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